
 

Esquecem-se, porém, de que amanhã serão talvez os
necessitados e os réus, carecentes de perdão e socorro.
E, muitas vêzes, ainda quando não precisem de semelhan-
tes bênçãos para si mesmos, por elas suspirarão em favor
dos que mais amem, à face das sombras que lhes devas-
tam a vida.

Se um exemplo pode ser invocado, como bússola,
recordemos Jesus.

O Mestre dos mestres faz o bem, despreocupado de
considerações, alivia sem paga, acende a esperança sem
que os homens lha peçam e perdoa espontâneamente aos
que o injuriam e apedrejam, sem aguardar-lhes retratação.

Veneremos, assim, a regra áurea e estendamos o es-
pírito de amor de que se toca, divina; contudo, estejamos

certos de que ela sômente valerá para nós se lhe dermos
a aplicação necessária.

O texto do ensinamento é vivo e franco:

— “Tudo o que quiserdes que os homens vos façam,
fazei-o assim também vós a êles.”

Querer o bem é impulso de todos, mas, na prática
do estatuto sublime, é forçoso sejamos nós quem se adian-
te a fazê-lo.
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A MELHOR MEDIDA

“Tenha, porém, a paciência a sua obra
perfeita, para que sejais perfeitos e comple-
tos, sem faltar em coisa alguma.”

(TiaGo, 1:4.)

Mais QUE as doenças vulgares do corpo, sofres os
problemas da alma, agravando-te a tensão, cada dia.

Mais que os micróbios patogênicos a te assaltarem
os tecidos do instrumento físico, padeces a intromissão de

agentes mentais inquietantes, atormentando-te as fibras
da alma.

Levantas-te, cada manhã, muita vez, com as lutas da

véspera e, antes que se te rearmonizem as fôrças, camba-

leias mentalmente ao impacto da irritação de familiares
incompreensivos...

Prestas longas explicações, a benefício da tranquili-
dade ambiente; contudo, mal terminas o arrazoado afe-

tuoso, há quem te malsine a palavra, complicando as

questões em tôrno...
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Movimentas correção e sinceridade, honrando os pró-

prios deveres; todavia, quando te julgas a cavaleiro de
tôda crítica, aparece alguém arrastando-te o coração ao
mercado da injúria...

Empenhas carinho e abnegação no cultivo do amor

ao lado de alguém; contudo, quando te crês em segu-
rança no caminho do entendimento, observas que a in-
gratidão te envenena os melhores gestos...

Entretanto, à frente de tôda dificuldade não te las-

times, nem desfaleças...

Para tôda perturbação, a paciência é a melhor medida.

Não profiras qualquer palavra de que te possas ar-
repender.

Silencia e abençoa sempre, porque, amanhã, quantos
hoje se precipitam na sombra voltarão novamente à luz.

Esquecido, usa a paciência e ajuda sem exigir.

Insultado, recorre à paciência e esquece o mal.

Em tôdas as dores, arrima-te à paciência.

Em todo embaraço, espera com paciência.

Todo progresso humano surge da Paciência Divina.
Conserva-te, pois, na fôrça da paciência e, onde estejas,
farás sempre o melhor.
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AGUARDEMOS

“E assim, esperando com paciência, al-
cançou a promessa.” — PAULO,

(Hebreus, 6:15.)

EM QUALQUER circunstância, espera com paciência.

Se alguém te ofendeu, espera.

Não tomes desfôrço a quem já carrega a infelicidade
em si mesmo.

Se alguém te prejudicou, espera.

Não precisas vingar-te de quem já se encontra assi-

nalado pela justiça.

Se sofres, espera.

A dor é sempre aviso santificante.

Se o obstáculo te visita, espera.

O embaraço de hoje, muita vez, é benefício amanhã.

A fonte, ajudando onde passa, espera pelo rio e
atinge o oceano vasto.
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